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A MAISON DEYROLLE, DE PARIS, NA ESCOLA NORMAL DE CAMPINAS 
 

                                               Maria Cristina Menezes 
Docente FE/UNICAMP 

mcris@unicamp.br 
 

                                                Wagner Borges Castro 
Ensino Médio EE “Carlos Gomes” 

                                                                     vagnerborgescastro@gmail.com 
 

                                                 Cecília Melo da Silva 
Bolsista-SAE/ UNICAMP  

                                                                           ceeh182@gmail.com 
 

                                                 Débora Pereira Alves 
Bolsista-SAE/ UNICAMP 

                                                                           deeh.alvees@gmail.com 
 
- O Ofício do Diretor da Escola Complementar 

         

O documento em destaque traz ofício do Diretor da Escola Complementar de 

Campinas, que foi a denominação que a Escola Normal de Campinas carregou de 1903 a 

1911, ao Secretario do Interior de São Paulo, com os dados para a compra dos Gabinetes de 

physica, chimica e história natural, que já havia sido autorizada. 

 

Figura 1: Ofício do Diretor da Escola Complementar de Campinas. 

 
Fonte: Arquivo Histórico documental EE “Carlos Gomes”. 
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Ilustre Cidadão Doutor Secretário do Interior, cumprindo a vossa determinação constante do vosso 
ofício de 16 do corrente, remeto-vos o orçamento das despesas a realizar-se com a compra de 
aparelhos para o ensino de physica, chimica e história natural. Tendo diversos catálogos e álbuns 
para o lado econômico julguei mais conveniente os gabinetes do catalogo Deyrolle que 
determinarão a despesa de 3:542,160. 
O Senhor Pedro Genaro aceitou a incumbência de mandar comprar esses gabinetes que poderão 
estar aqui no fim do semestre acima, fiamos o pagamento para o mês de janeiro.  

                                                                         Saúde – Fraternidade.  

 

Figura 2: Orçamento para encomenda dos gabinetes de Physica e Chimica. 

 
Fonte: Arquivo Histórico documental EE “Carlos Gomes”. 

 

Orçamento para encomenda de um gabinete de Physica e outro de Chimica a que se refere o 
officio supra: 
1 Gabinete de Physica Deyrolle nº 3 A                                                      2.000 
Differença para troca de uma machina pneu- 
mática de 115 francos por outra de 275 francos                                           160 
1 Gabinete de Chimica Deyrolle  nº 4                                                       2.000 
                                                                                                                   4.160 
Desconto da Casa Deyrolle 10%                                                                  416 
                                                                                                                   3.744 
Um microscópio                                                                                            110 
                                                                                                                     3854 
Emballagem (aproximativo)                                                                            80 
Transporte, fretes e despesas consulares (aproximativo)                              160 
                                   A 640 reis o franco                                                   4094 
                                                                    Rs.                                    2.620.160       
Direitos aduaneiros (aproximativo)                                                      600.000       3:220.160 
Commissão   10%                                                                                                        322.000 
                                                                               Somma                                       3.542.160 
                      (Registro Correspondência da Escola Complementar, off. N. 77, 27/09/1909, folha 5) 
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Figura 3: Livro: Registro de Correspondência da Escola  
 Complementar.  1909 – 1911. 

                       
                       Fonte: Arquivo Histórico documental EE “Carlos Gomes” 

                

O documento consta no livro acima, Registro de Correspondência da Escola 

Complementar – 1909 a 1911. Este livro encontra-se no Arquivo Histórico Documental da EE 

“Carlos Gomes”, atual denominação da Escola Normal de Campinas, que se iniciou como 

Escola Complementar em 1903.   

Os documentos manuscritos, de 1903 a 1976, que compõem o arquivo histórico já 

foram descritos e o Inventário Analítico destes documentos já foi publicado em forma de 

livro, em 2009, como resultado de projeto apoiado pela FAPESP, Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de São Paulo.  

 

- Preservação do Patrimônio Histórico-Educativo 

 

Tal projeto buscou a retirada dos documentos e livros, da antiga biblioteca da Escola 

Normal, dos porões da instituição, visando recuperar este patrimônio, com trabalhos de 

conservação e organização dos itens manuscritos e bibliográficos.   
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O trabalho de preservação, organização e descrição de itens da antiga biblioteca, de 

mobiliários, e materiais de ensino se desenvolve com apoio de bolsistas de graduação, Ensino 

Médio e pós-graduandos em projetos apoiados pela UNICAMP e pela Instituição Escolar, 

desta participam docentes e discentes.  

O Projeto “Preservação do Patrimônio Histórico-Educativo: acervos escolares de 

Campinas” desenvolvido no âmbito do CIVILIS, Grupo de Estudos e Pesquisas em História 

da Educação, Cultura Escolar e Cidadania, engloba entre outros o projeto de preservação do 

Arquivo Histórico-Documental da EE “Carlos Gomes”, antiga Escola Normal de Campinas. 

O grupo de estudantes que participam, nesta etapa do projeto, tem se detido, entre outros 

itens, também na recuperação do acervo dos antigos laboratórios de Física, Química e História 

Natural.  

 

- O acervo dos antigos laboratórios científicos 

 

O acervo dos antigos laboratórios encontra-se em momento de preservação e 

descrição de seus itens, o que tem exigido pesquisa nos documentos manuscritos do Arquivo 

Histórico da instituição. 

 

Figura 4: Exposição de instrumentos de física e química e modelo anatômico de história natural.  

 
Fonte: Arquivo CIVILIS/FE/UNICAMP. 

 

Na foto acima, no cartaz de apresentação, abaixo do modelo anatômico que está à 

direita, se pode ler: 
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MODELO ANATÔMICO  
ADQUIRIDO PELA ESCOLA NORMAL DE CAMPINAS NA PRIMEIRA DÉCADA DO SÉCULO XX. 

Procedência:  
MAISON DEYROLLE DE PARIS/FRANÇA 

46, Rue de Bac, Paris.  
 
 

Figura 5: Exposição de itens de história natural. 

 
Fonte: Arquivo CIVILIS/FE/UNICAMP. 

 

Este texto para a seção Documento, da RIDPHE_R, busca justamente trazer um 

desses momentos, nos quais a equipe coordenada pela Professora Maria Cristina Menezes, do 

CIVILIS, FE/UNICAMP, ao organizar uma exposição com os objetos do acervo científico 

dos antigos laboratórios, recuperados dos porões da instituição, se questionou sobre a origem 

do acervo e então se iniciou, sob a orientação da coordenação do projeto, a busca por 

documentos relacionados ao acervo. O encontro com o documento manuscrito supracitado e a 

relação com vestígios, já encontrados nos próprios materiais dos antigos laboratórios, levou a 

equipe a buscar informações sobre a Maison Deyrolle, uma vez que ao se visualizar as 

etiquetas metálicas deste fabricante  ainda em muitos dos itens dos laboratórios se pode ler: 

Les Fils D’Émile Deyrolle: 
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  Figura 6: Etiqueta metálica. 

                                      
                                         Fonte: Arquivo CIVILIS/FE/UNICAMP. 

 

- Escola Complementares 

 

As Escolas Complementares tinham sido criadas para ampliar e completar o Ensino 

Primário e facilitar a formação de professores preliminares, desde que estes fizessem um 

período de prática docente em uma Escola-Modelo. No programa de estudos das Escolas 

Complementares, que foi definido em 1896, no 4º ano eram previstas, dentre outras, aulas de 

física, química e história natural.  A escola Complementar de Campinas foi inaugurada em 

1903, entretanto, os laboratórios para o ensino de física, química e história natural, que 

constavam na grade curricular desde o início da instituição, foram instalados apenas em 1910, 

por ocasião da ampliação do espaço da escola (TEIXEIRA JUNIOR, 2005, p. 186). 

O diretor da Escola Complementar em 1909 reclama que a demora de instalação para 

os laboratórios ocasionava prejuízo ao desenvolvimento pleno do programa escolar, ao que 

acrescenta que o ensino científico não havia passado de “exposição de terrarios e apresentação 

de dezenhos de objectos em que se fazem os necessarios experimentos” (TEIXEIRA 

JUNIOR, 2005, p. 191).    

 

- A Maison Deyrolle 

 

Tal como se lê no ofício de n. 77, supracitado, o diretor da Escola Complementar 

havia afirmado que “Tendo diversos catálogos e álbuns para o lado econômico julguei mais 

conveniente os gabinetes do catalogo Deyrolle que determinarão a despesa de 3:542,160” e 

mais adiante no mesmo ofício “O Senhor Pedro Genaro aceitou a incumbência de mandar 

comprar esses gabinetes [...]”. O Senhor Pedro Genaro citado no ofício do Diretor 

representava a Casa Genoud, uma das mais renomadas casas importadoras de Campinas no 

período.  
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A Casa Genoud já se foi há muito do cenário campineiro, por outro lado a Maison 

Deyrolle continua a manter um museu no primeiro piso do mesmo endereço que consta nas 

placas encontradas dos objetos que passaram a compor os laboratórios da Escola 

Complementar de Campinas em 1910. 

 

Figura 7: Maison Deyrolle, Rue du Bac, 46 – Paris, nos dias atuais. 

                                                    
 

 
Fonte: Arquivo CIVILIS/FE/UNICAMP. 
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